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RESUMO: O estudo objetivou identificar e avaliar as principais causas e frequências de 
condenações de vísceras bovinas em frigoríficos sob regime de inspeção estadual no município 
de Itaituba – PA. Para elaboração da pesquisa, foram consultados relatórios mensais de dois 
abatedouros frigoríficos denominados A e B referentes ao ano de 2016. No período avaliado, 
foram abatidos 9.913 bovinos, dos quais 2.791 eram machos e 7.122 fêmeas, com total de 5.119 
casos de condenações de vísceras. O pulmão foi o órgão que apresentou maior índice de 
condenações com 36,02%, seguido pelo fígado (25.12%); rins (22.47%) e coração (16.39%). A 
aspiração de conteúdo ruminal respondeu por 25.65% das condenações, seguida pela 
aspiração de sangue (19.74%); congestão (14.37%); pleurite (13.34%); contaminação (11.28%); 
enfisema (11.23%) e bronquite (3.31%). Em fígados, a telangiectasia foi a que apresentou maior 
índice com 29.21% dos casos, seguido da congestão (26.51%); contaminação (25.16%) e 
periepatite (18.41%). Nos rins, o cisto urinário foi a causa que apresentou maior frequência de 
condenação, respondendo por 30.87% seguido de isquemia (30%); congestão (22.35%) e 
nefrite (16.61%). Nos corações, a principal ocorrência que registrou maior frequência foi a 
congestão, representando 51.25% das condenações; seguida de pericardite (28,72%); 
contaminação (18.24%) e cisticercose (1.19%). Dentre as vísceras inspecionadas, os pulmões 
foram os mais afetados, seguido dos fígados, rins e coração, sendo a maioria dos descartes 
efetuados por falhas tecnológicas nos abatedouros.  
 
PALAVRAS-CHAVE:  Abate, Patologia, Telangiectasia. 
 
 
CONVICTIONS OF BOVINE VISCERA IN THE MUNICIPALITY OF ITAITUBA - PA 
 
ABSTRACT: the aim of this study was to identify and evaluate the main causes and frequency 
of condemnation of cattle viscera in State slaughterhouses in the municipality of Itaituba - PA, 
Brazil. Monthly reports of two slaughterhouses pertaining to the year 2016 were examined. In 
the evaluated period, 9,913 cattle were analyzed, 2,791 of which were male and 7,122 female, 
92 
 
Agroecossistemas, v. 9, n. 2, p. 91 – 101, 2017, ISSN online 2318-0188 
in a total of 5,119 cases of visceral-organ condemnation. The lung was the organ with the 
highest condemnation rate 36.02%, followed by the liver (25.12%), kidneys (22.47%), and heart 
(16.39%). Aspiration of rumen content accounted for 25.65% of the cases, followed by aspiration 
of blood (19.74%), congestion (14.37%), pleuritis (13.34%), contamination (11.28%), emphysema 
(11.23%), and bronchitis (3.31%). In the livers, telangiectasia corresponded to 29.21% of the total, 
followed by congestion (26.51%), contamination (25.16%), and perihepatitis (18.41%). In the 
kidneys, cysts accounted for 30.87%, followed by ischemia (30%), congestion (22.35%), and 
nephritis (16.61%). The main occurrence which recorded the highest frequency in the heart was 
congestion, representing 51.25% of the total affections, followed by pericarditis (28.72%), 
contamination (18.24%), and cysticercosis (1.19%). Of the inspected viscera, the lungs were the 
most affected; next were the liver, kidneys, and heart. Most discards were due to technological 
failures in the slaughterhouses. 
 
KEYWORDS: Pathology, Slaughter, Telangiectasia. 
 
 
RECHAZOS DE VÍSCERAS BOVINAS EN EL MUNICIPIO DE ITAITUBA – PA 
 
RESUMEN: el estudio tuvo el objetivo de identificar y evaluar las principales causas y frecuencias 
de rechazos de vísceras bovinas en frigoríficos bajo régimen de inspección estadual en el 
municipio de Itaituba – PA. Para la elaboración de la investigación, se consultaron reportes 
mensuales de dos mataderos frigoríficos denominados A y B referentes al año de 2016. En el 
periodo evaluado, se sacrificaron 9.913 bovinos, de los cuales 2.791 eran machos y 7.122, 
hembras, con un total de 5.119 casos de rechazos de vísceras. El pulmón fue el órgano que 
presentó el grado más alto de rechazos, con el 36,02%, seguido por el hígado (25,12%), riñones 
(22,47%) y corazón (16,39%). La aspiración del contenido ruminal representó el 25,65% de los 
rechazos, seguida por la aspiración de sangre (19,74%), congestión (14,37%), pleuritis (13,34%), 
contaminación (11,28%); enfisema (11,23%) y bronquitis (3,31%). En los hígados, la telangiectasia 
presentó el grado más alto, con el 29,21% de los casos, seguida de la congestión (26,51%), 
contaminación (25,16%) y perihepatitis (18,41%). En los riñones, el quiste urinario fue la causa 
que presentó frecuencia más alta de rechazo, representando el 30,87%, seguido por isquemia 
(30%), congestión (22,35%) y nefritis (16,61%). En los corazones, la principal ocurrencia que 
registró la frecuencia más alta fue la congestión, representando el 51,25% de los rechazos, 
seguida por pericarditis (28,72%), contaminación (18,24%) y cisticercosis (1,19%). De las vísceras 
inspeccionadas, los pulmones fueron los más afectados, seguidos por hígados, riñones y 
corazón. La mayor parte de los desechos fueron consecuencia de fallas tecnológicas en los 
mataderos.  
 
PALABRAS CLAVE: Patología, Sacrificio, Telangiectasia. 
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INTRODUÇÃO 
O Brasil é um dos grandes fornecedores 
de proteína de origem animal, sendo que 
estudos demonstram que no período de 
2000 a 2015 houve aumento na produção 
de carne bovina de 45%, embora o rebanho 
nacional tenha crescido 25% nesse período, 
em que o país detém o maior rebanho 
comercial do mundo, com média de 214 
milhões de cabeças (BRASIL, 2016). 
 O estado do Pará possui o principal 
rebanho da região Norte do Brasil. A 
bovinocultura paraense é destaque por 
registrar o 5º maior efetivo do país, 
registrando 19.165.028 de cabeças, das 
quais 331.381 se encontram no município de 
Itaituba (SEFA, 2015).  
Na cadeia produtiva da carne, as vísceras 
são subprodutos importantes do ponto de 
vista econômico e nutritivo, pois agregam 
valor à produção ao representarem fontes 
proteicas alternativas para a população 
mundial em expansão e, sendo assim, pode 
ser considerada uma das mais relevantes 
para o futuro (CHIBA, 2005; KALE et al., 
2011). 
Negri-Filho et al. (2014) discorre que o 
principal objetivo de qualquer sistema de 
inspeção é assegurar ao consumidor, a 
qualidade higiênico-sanitário e tecnológico 
dos alimentos. Além disso, esse serviço é 
fundamental em um estabelecimento de 
abate, visto que algumas enfermidades têm 
sintomatologia clara nos animais vivos, 
enquanto que na inspeção “post mortem”, 
pouca ou nenhuma alteração é detectada 
(LEAL, 2002).  
A condenação de órgãos, vísceras e 
carcaças dos animais de açougue em 
matadouros frigoríficos são de grande 
importância, já que estes podem possuir 
alterações patológicas, algumas suspeitas 
de zoonoses, as quais podem oferecer 
riscos à saúde pública (NEGRI-FILHO et al., 
2014).  
Assim, produtos de origem animal, 
especialmente os cárneos, por 
desempenharem papel fundamental na 
alimentação humana em função de seu 
valor nutricional, não podem servir como 
via de transmissão de doenças (VIEIRA et al., 
2011). Desse modo, o presente trabalho 
objetivou verificar as causas e frequência de 
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condenações de vísceras bovinas 
destinadas para consumo no município de 
Itaituba - Pará, durante o ano de 2016. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O estudo foi realizado em dois 
abatedouros frigoríficos denominados de A 
e B, localizados no município de Itaituba - 
PA. Para o levantamento das causas de 
condenações de vísceras bovinas, foram 
consultados relatórios mensais fornecidos 
pelo Serviço de Inspeção Estadual (SIE), 
referentes ao ano de 2016.  
Com base nessas informações foram 
calculados, a saber: o percentual de vísceras 
condenadas (em relação ao total de 
bovinos abatidos no período) e o 
percentual de cada causa de condenação. 
Após análise das causas, separadas de 
acordo com órgão afetado, foi realizada a 
interpretação por distribuição simples de 
frequência, considerando-se como 
principais motivos de condenação aquelas 
que tiveram ocorrência acima de 1%. 
A pesquisa classifica-se, quanto aos fins, 
como descritiva e explicativa e, quanto aos 
meios, como bibliográfica e documental; 
sendo que o método de abordagem 
utilizado foi o quantitativo e para 
identificação dos fatores o qualitativo. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No ano de 2016, foram abatidos 9.913 
bovinos, sendo 2.791 machos e 7.122 
fêmeas, com total de 5.119 casos de 
condenações de vísceras. Dentre os órgãos 
avaliados, o pulmão apresentou maior 
índice de condenações com 36,02%, 
seguido pelo fígado (25,12%); rins (22,47%) 
e coração (16,39%) (Figura 1). 
Os resultados divergem aos obtidos por 
Cesari et al. (2017), que observaram maiores 
índices de condenações em rins com 
37,10%, seguido, respectivamente, pelo 
fígado (24,40%); pulmão (14,03%); cabeça 
(11,97%) e coração (1,85%); e Silva et al. 
(2013), que identificaram condenações nos 
rins com 66,47%; pulmão (17,7%); fígado 
(12,36%); coração (2,71%) e cabeça (0,76%). 
De modo geral, alguns trabalhos vêm 
demonstrando grande frequência de 
patologias encontradas nesses órgãos, 
ressaltando a importância de atenção 
especial durante a inspeção, visando 
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diminuir as causas de condenações e, 
consequentemente, os prejuízos 
econômicos. 
Nos pulmões, a aspiração de conteúdo 
ruminal foi responsável por 25,65% das 
ocorrências, seguida pela aspiração de 
sangue (19,74%); congestão (14,37%); 
pleurite (13,34%); contaminação (11,28%); 
enfisema (11,23%) e bronquite (3,31%) 
(Figura 2). 
 
 
Figura 1. Distribuição da ocorrência de condenações de vísceras. 
 
Fonte: SIE (2016), elaborado pelo autor. 
 
 
Figura 2. Principais ocorrências nos pulmões condenados pelo S.I.E no ano de 2016. 
 
 
Fonte: SIE (2016), elaborado pelo autor. 
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Corroborando com os resultados do 
presente estudo, Negri-Filho et al. (2014) 
também observaram altos índices de 
condenações por aspiração ruminal 
(32,18%); enfisema (28,72%); congestão 
(21,28%) e aspiração de sangue (17,82%). 
Daguer (2004) define a aspiração de sangue 
como uma tecnopatia, isto é, uma lesão 
operacional não patológica e, por isso, não 
possui correlação com o estado clínico ou 
sanitário do animal. Para o referido autor, 
essa alteração pode ter causa no abate, 
especialmente na etapa de sangria, onde o 
funcionário incisa muito profundamente a 
região, a ponto de lesionar a traquéia e o 
animal aspirar sangue. Fato este bastante 
preocupante, uma vez que, possivelmente, 
isso seja pela falta de treinamento dos 
funcionários que atuam nos processos de 
abate, especialmente nas técnicas de 
insensibilização e sangria (LIMA et al., 2007). 
Além da aspiração de sangue, a aspiração 
de conteúdo ruminal e enfisema estão 
também entre as principais causas de 
condenações de pulmões (PALMA, 2013). 
Os fígados, depois dos pulmões, foram 
as vísceras que apresentaram maiores 
condenações pelo serviço de inspeção 
estadual, o que representa perda 
econômica substancial, uma vez que, é um 
órgão de alto valor comercial e um dos mais 
apreciados pelo consumidor em função de 
ser rico em nutrientes, como aminoácidos, 
vitaminas e sais minerais (MELLO et al., 
2005).  
Dentre as causas observadas em fígados, 
a telangiectasia foi a que apresentou maior 
índice com 29,21% das condenações, 
seguido da congestão (26,51%); 
contaminação (25,16%) e periepatite 
(18,41%) (Figura 3). 
Os valores encontrados por 
telangiectasia estão acima do estudo de 
Mendes e Pilati (2007) que registraram 
25,7%, porém abaixo do relatado por Mello 
(2000), que observou entre 40,0% e 42,2%. 
Além disso, o elevado índice de 
telangiectasia confirma o entendimento de 
alguns autores que consideram esta como 
uma das principais causas de condenações 
de fígados bovinos pelo serviço de inspeção 
(MELLO, 2000; MENDES; PILATI, 2007). 
Trata-se de uma dilatação dos capilares 
sinusóides com posterior desaparecimento 
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dos hepatócitos e ocorre normalmente sem 
sinais clínicos, sendo o fígado condenado 
por aspecto repugnante (MENDES; PILATI, 
2007).  
 
Figura 3. Principais ocorrências em fígados condenados pelo S.I.E no ano de 2016. 
 
Fonte: SIE (2016), elaborado pelo autor. 
 
 
A congestão, por sua vez, é uma lesão 
normalmente associada ao atordoamento 
ou sangria ineficiente, que faz com que o 
sangue se acumule no fígado (VIEIRA et al., 
2011). Já a contaminação é atribuída a 
perfurações do trato gastrintestinal ou ao 
contato das vísceras com o chão. Essas 
causas, portanto, são importantes para o 
setor, visto que representam perdas 
desnecessárias, pois estão ligadas a não 
qualificação dos funcionários na linha de 
abate. 
Nos rins, o cisto urinário foi a causa que 
apresentou maior frequência de 
condenação, respondendo por 30,87%; 
seguido de isquemia (30%); congestão 
(22,35%) e nefrite (16,61%) (Figura 4). 
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Figura 4. Principais ocorrências nos rins condenados pelo S.I.E. no ano de 2016. 
 
Fonte: SIE (2016), elaborado pelo autor. 
 
 
Maiores resultados relacionados à cistos 
urinários e nefrites foram encontrados por 
Tigre et al. (2012), correspondendo 
respectivamente por 45,9% e 38%, e menor 
para congestão (10,2%), quando 
comparado com o índice verificado no 
presente estudo. Por outro lado, Silva et al. 
(2013), após realizarem um estudo em um 
matadouro localizado no município de 
Uberlândia (MG), tiveram como principais 
ocorrências de condenações de rins por 
isquemia (38,41%), seguido de congestão 
(27,09%); cisto urinário (11,06%) e nefrite 
(9,92%).  
Nos corações, a ocorrência que se 
apresentou com maior frequência foi a 
congestão, representando 51,25% das 
condenações; seguida de pericardite 
(28,72%); contaminação (18,24%) e 
cisticercose (1,19%) (Figura 5). 
De acordo com Mahl et al. (2016), o 
descarte de coração não é muito 
significativo, representando cerca de 3,31% 
das condenações, e as principais causas são 
por pericardite, contaminação, cisticercose 
e hidatiose.  
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Figura 5. Principais ocorrências nos corações condenados pelo S.I.E. no ano de 2016. 
 
Fonte: SIE (2016), elaborado pelo autor. 
 
 
Os resultados do presente estudo 
encontram-se abaixo dos obtidos por Silva 
et al. (2013), nos quais foram detectados 
como principais causas de descarte a 
congestão (57,04%); pericardite (40,85%) e 
cisticercose (1,41%). Os achados também 
diferem ao encontrado por Castro e 
Moreira (2010) para congestão (57,04%); 
Ribeiro (2009) para pericardite (69,38%) e 
Baptista (2008) para cisticercose (45,77%) e 
contaminação (10,79%). Por outro lado, 
Salgado et al. (2011), em trabalho realizado 
em Parauapebas (PA), encontrou como 
principal motivo de descartes de coração a 
contaminação (69,49%), sendo que nesse 
estudo, as ocorrências relacionadas as 
falhas tecnológicas, incluindo congestão e 
contaminação, representaram 69,49%. 
 
CONCLUSÃO 
Pode-se concluir que o pulmão foi o 
órgão mais afetado, seguido de fígado, rins 
e coração, sendo falhas tecnológicas as 
principais causas.  
Os resultados da pesquisa evidenciam a 
necessidade de se investir em capacitação 
dos funcionários que atuam na indústria 
frigorífica, tendo em vista que uma parcela 
significativa de condenações de vísceras 
ocorreu por problemas no processo de 
abate. 
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